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Apresentação

Johannes Kretschmer

I
 
No conto Tlön, Uqbar, Urbis Tertius, Jorge Luis Borges revela a 

existência do país Tlön, um mundo que considera o real a soma de 
operações mentais e desconhece qualquer relação temporal (e cau-
sal). Dois momentos, como “uma fumaceira no horizonte e depois 
[o] campo incendiado”, não podem ser relacionados um com o outro 
senão como “associação de ideias”. Em consequência, os “metafísicos 
de Tlön não procuram a verdade nem sequer a verossimilhança: pro-
curam o assombro”. E a falta de crença na “realidade dos substanti-
vos” produz um número incontável deles, algo que ocorre igualmen-
te com a !loso!a: “O fato de que toda !loso!a seja de antemão um 
jogo dialético, uma Philosophie des Als Ob, contribui para multiplicá-
-los.” Tlön é um artifício, melhor, um constructo que revela seu pró-
prio estatuto: ser uma !cção. Em Brave New World, Aldous Huxley 
denuncia o potencial manipulador de !cções como “liberdade”. Mas 
sem a !cção “liberdade do ser humano” – assim Hans Vaihinger, o 
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autor de A !loso!a do como se – o direito penal moderno perderia 
seu fundamento.1 

Borges e Huxley, mas também Husserl, Einstein, "omas 
Mann, Freud e Adler, eram leitores de Vaihinger. Exegeta renomado 
da !loso!a de Immanuel Kant, Vaihinger lança seu livro em 1911. A 
!loso!a do como se é considerada o primeiro estudo sistemático da 
!cção na cultura alemã. Surpreendentemente ela se torna um best-
-seller; seu autor seria hoje chamado de mídia star. Cem anos após 
a publicação na Alemanha, entregamos agora ao leitor brasileiro a 
tradução desse tratado. 

O estudo de Vaihinger estimula debates acalorados em toda a 
Alemanha sobre uma hipótese !losó!ca2 – uma proeza rara. O im-
pacto, para não dizer o choque, provocado por Vaihinger prometia 
enriquecer ou até mesmo mudar o modo como seus contemporâne-
os viam o mundo. O êxito da complexa teoria de Vaihinger pode ser 
mais bem-entendido se levamos em consideração as questões da épo-
ca às quais a sua obra aparentemente oferecia respostas. 

Um dos principais desa!os da sociedade alemã em 1900 con-
sistia em lidar com a perda de legitimidade de convicções e valores 
consagrados em um mundo marcado por profundas mudanças eco-
nômicas, políticas, sociais e culturais e por uma notável reforma e ex-
pansão dos sistemas cientí!cos. Citemos dois agudos observadores da 

1. Um dos primeiros juristas a entender a fecundidade da concepção vaihingeriana 
da !cção para a teoria do direito foi Hans Kelsen (cf. Zur "eorie der juristischen 
Fiktionen. Mit besonderer Berücksichtigung von Vaihingers Philosophie des 
Als-Ob. Annalen, v. 1, p. 630-58, 1919). No Brasil, Miguel Reale.

2. Um dos poucos pensadores depois de Vaihinger a ganhar tanta notoriedade na 
Alemanha foi Peter Sloterdijk com suas Regras para o parque humano, onde re-
laciona perspectivas da antropotecnologia à evolução futura da espécie humana.



21

época: o poeta austríaco Hugo von Hofmannsthal e o escritor prussia-
no "eodor Fontane. De acordo com Hofmannsthal, palavras abstra-
tas, comumente usadas com naturalidade para interpretar o dia a dia, 
agora “se decompõem na boca como cogumelos podres”. A sugestiva 
metáfora se encontra em Uma Carta (1902). Abandonando concep-
ções e especulações legadas pela tradição clássica, o missivista do texto, 
o !ctício Lorde Chandos, prefere investir na observação de objetos 
cotidianos e concretos.3 Hofmannsthal associa a dissolução de co-
gumelos na língua à crise da linguagem, ou, para ser mais preciso, 
à experiência da incapacidade de se expressar e perceber o mundo 
interior. Seu texto é visto como locus classicus da modernidade4 por 
lançar dúvidas que continuariam sendo o “signum de nossa época”: 
“o mundo se dilui diante dos nossos olhos e as palavras perdem qual-
quer sentido”.5 Fontane igualmente oferece um diagnóstico dos sinto-
mas da crise.6 Em seu romance E" Briest (1895), dois altos funcioná-
rios do Estado prussiano conversam sobre o que seria felicidade. Ela 
se encontra nas conquistas sociais da carreira militar, na “aparência 
brilhante das coisas”, das medalhas e provas de simpatia do Estado? 

3. Ver a respeito o “Dossiê Hofmannsthal”, que contém a tradução brasileira da 
Carta (a cargo de Carlinda Fragale Pate Nuñez), um texto introdutório de Johan-
nes Kretschmer (Abrindo a Carta) e um ensaio de David Wellbery (A represen-
tação do sacrifício como fonte de fascinação. Notas sobre a Carta de Chandos e a 
primeira poética de Hofmannsthal. In: Nuñez, C. F. P.; Monteiro, M. C. (Orgs.). 
Traduzibilidade: a tradução em perspectiva. Rio de Janeiro: Caetés, 2009.

4. Cf., por exemplo: Jens, Walter. Statt einer Literaturgeschichte. Düsseldorf/Zürich: 
Artemis und Winkler, 1998. p. 61 ss.

5. Spiegel, Hubert. Posfacio. In: Spahr, Roland; Spiegel, Hubert; Vogel, Oliver 
(Orgs.). Lieber Lord Chandos: Antworten auf einen Brief. Frankfurt am Main: S. 
Fischer, 2002. p. 247. 

6. Fontane, considerado o mais importante romancista do período chamado rea-
lista da literatura alemã, é praticamente desconhecido no Brasil.
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Ou será que o modelo tradicional de vida de um o!cial prussiano é 
incompatível com qualquer “sentido maior da existência”? O diálogo 
se encerra com a célebre frase: “É completamente impossível viver 
sem construções auxiliares.” [“Es geht überhaupt nicht ohne Hil-
fskonstruktionen.”]. Como veremos com mais vagar, trata-se de um 
conceito muito próximo ao desenvolvido por Hans Vaihinger. Em 
outro romance de Fontane, Stechlin (1898), o protagonista Dubslav 
pergunta: “quais são as palavras certas? Onde procurá-las?” Quando 
concepções tradicionais de status ou verdade perdem sua legitimida-
de, as palavras e as coisas se desencontram, ou melhor, as palavras se 
transformam em meros suportes de Plauderei (“jogar conversa fora”) 
– traço saliente deste romance, o último de Fontane. Talvez esse sen-
timento esclareça o vigor da prosa poética de Hofmannsthal.

O êxito de Vaihinger se deve à descoberta de uma possibilidade 
de pensar o próprio pensamento: o conceito da !cção. Vaihinger eleva 
a !cção à mola principal da autocompreensão do pensamento.  A !c-
ção é para Vaihinger uma construção, um instrumento do pensar que 
cria ideais, valores, objetivos, a moral ou imagens divinas – sempre 
respondendo à necessidade humana da sobrevivência. O valor dessas 
!cções, do pensamento em geral, é meramente prático. Vaihinger não 
procura “desmascarar” !cções como ilusões ou “mentiras”, mas se pro-
põe a entender como elas operam e organizam o nosso acesso ao real. 
Com sua re#exão, Vaihinger contribui para a “positivação” das !cções, 
demonstrando que elas são modos necessários de operação do pen-
samento humano. Mais adiante voltaremos a tratar da concepção de 
!cção tal como proposta por Vaihinger. Apresentaremos agora alguns 
dados relacionados à biogra!a, à carreira acadêmica e à “instituciona-
lização do como se”. 

Continua...
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Hans Vaihinger (1852-1933) concebeu o primeiro estudo sistemático da 

ficção na cultura alemã, a filosofia do como se. Junto com a antropologia 

literária de Wolfgang Iser, A filosofia do como se é a contribuição alemã mais 

importante à teoria da ficção do século XX e defende uma concepção 

ficcionalista de teoria: ficções não representam obstáculos no caminho da 

razão, mas, ao contrário, são artifícios produtivos sem os quais as ciências, 

sobretudo as chamadas “exatas”, não cumpririam boa parte de suas finali-

dades. Assim, a ficção ganha a dignidade de outras operações mentais, 

como indução e dedução.  

Exegeta renomado da filosofia de Immanuel Kant, Vaihinger publicou 

seu livro em 1911. Jorge Luis Borges, Albert Einstein, Thomas Mann, 

Sigmund Freud, Alfred Adler e muitos outros eram leitores da obra de 

Vaihinger. Cem anos após a publicação na Alemanha, a tradução deste 

tratado é agora entregue ao leitor brasileiro.

Johannes Kretschmer


